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Resumo: O capim amargoso (Digitaria Insularis) é uma das plantas daninhas de maior importância na agricultura, pela sua dispersão de sementes e resistência a herbicidas. Para controle busca-se alternativas, como por exemplo a utilização de alelopatia para inibição da germinação das sementes, como por exemplo as substancias (ácidos fenólicos) presentes no trigo mourisco (Fagopyrum esculentum Moench). Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da aplicação do extrato da planta de trigo mourisco na emergência e desenvolvimento do capim amargoso. O experimento foi conduzido em vasos em ambiente protegido no Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz (FAG) na cidade de Cascavel-PR, no período de março a junho de 2021. Foi utilizado delineamento de blocos casualizado (DBC) com cinco tratamentos (T1: 100 % de extrato de trigo mourisco e 0 % de água, T2: 75 % de extrato de trigo mourisco e 25 % de água, T3: 50 % de extrato de trigo mourisco e 50 % de água, T4: 25 % de extrato de trigo mourisco e 75 % água e T5: 0 % de extrato de trigo mourisco e 100 % de água) e cinco repetições. Os parâmetros avaliados foram % de emergência, altura e massa seca de plantas. De acordo com as analise de variância e regressão demonstrou que não houve diferença estatística entre os tratamentos utilizados, e segundo teste de Shapiro-Wilk os resultados obtidos foram maiores que o nível de significância. Podendo assim concluir que as diferentes doses de extrato de trigo mourisco não afearam na emergência do capim amargoso.
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Allelopathic effectt of buckwheat on the germination of Capim Amargoso

Abstract: The bitter grass (Digitaria Insularis) is one of the weeds of the greatest importance in agriculture, due to its seed dispersion and resistance to herbicides. For control, alternatives are sought, such as the use of allelopathy to inhibit seed germination, such as the substances (phenolic acids) present in buckwheat (Fagopyrum esculentum  Moench). Thus, the objective of this work was to evaluate the effect of the extract of the buckwheat plant on the germination of bitter grass. The experiment was conducted in the greenhouse of the University Center of the Assis Gurgacz Foundation (FAG) in the city of Cascavel-PR from March to June 2021. A randomized block design (DBC) was used with five treatments (T1: 100% buckwheat extract and 0% water, T2: 75 % of buckwheat extract and 25 % of water, T3: 50 % of buckwheat extract and 50 % of water, T4: 25 % of buckwheat extract and 75 % water and T5: 0 % of buckwheat extract and 100 % of water) and five replicates. The parameters evaluated were % emergence, height and dry mass of plants. According to the analysis of variance and regression, it showed that there was no statistical difference between the treatments used, and according to the Shapiro-Wilk test the results obtained were higher than the significance level. Thus, it can be concluded that the different doses of buckwheat extract do not fear the emergence of bitter grass.
Keywords: Allelopathy; Digitaria insularis; Fagopyrum tataricum.








Introdução
No cultivo das grandes culturas um dos maiores problemas que levam a perda da produtividade é causado pelas plantas daninhas, mesmo com o controle químico sendo eficiente, algumas plantas daninhas como o capim amargoso (Digitaria insularis) apresentam resistência a herbicidas, dificultando assim o seu controle. Uma das alternativas que vêm sendo testadas é o uso de bioherbicidas que atuam por alelopatia e além de não ser tóxico ao ambiente acaba sendo uma alternativa mais barata.
O capim amargoso é uma gramínea do gênero Digitaria, perene, herbácea, ereta, de colmos estriados e com 50 a 100 cm de altura, com metabolismo C4 e o seu florescimento ocorre entre 60 e 70 dias após germinação (MACHADO et al., 2006). Nativo da América Latina é encontrado em todos os continentes, estando presente principalmente em pastagens e áreas de grãos, por isso sempre foi considerada uma importante invasora no Brasil (PITELLI e DURIGAN, 2001).
De acordo com Kissmann e Groth (1977) está espécie apresenta elevada produção de sementes que é facilmente dispersada pelo vento, já que apresenta pouco peso e pilosidade, em áreas agrícolas onde não há o estabelecimento de culturas de cobertura na entressafra, tem-se observado cada vez mais o aumento da sua infestação (SILVA, 2021). Dessa forma, uma das opções de manejo é utilizar culturas de coberturas ou alelopáticas (MECHI et al., 2018).
O trigo mourisco (Fagopyrum esculentum Moench L.) também conhecido como trigo mouro, trigo preto ou trigo sarraceno é uma planta dicotiledônea pertencente à família Polygonaceae, e não apresenta parentesco com o trigo comum do gênero triticum (FERREIRA, 2012).  Por ser uma planta rústica, de ciclo curto e de múltiplas utilizações, vem sendo muito utilizada como planta de cobertura, tendo eficiente controle de plantas daninhas pela sua tolerância à acidez e falta de água no solo (SILVA, 2002).
Com origem na Ásia, o trigo mourisco é cultivado em maior escala no Paraná, sendo a produção de grãos o principal objetivo do cultivo no estado, tanto para produção de farinha, quanto exportação (FAO 2011). De acordo com Alves e Simonetti (2017) vários estudos vêm sendo feitos, a fim de quantificar os efeitos do trigo mourisco. Através de dados do seu uso na rotação de cultura é preciso levar em conta que ele pode interferir no desenvolvimento de culturas sucessoras pela alelopatia (FERREIRA; BORGHETTI, 2004)
Segundo Legnaioli (2019) o termo alelopatia foi criado para compreender a capacidade das plantas produzirem substâncias que quando liberadas no ambiente de outras influenciam no seu desenvolvimento, seja de forma favorável ou desfavorável, atualmente a alelopatia é conceituada como um processo que envolve metabólitos secundários produzidos por plantas, bactérias, fungos e algas, que de certa forma vão influenciar no sistema biológico, através de liberação de compostos aleloquímicos, na forma aquosa e gasosa. Este método vem sendo cada dia mais utilizado no controle de plantas daninhas na agricultura sustentável, sendo substituído pelos agroquímicos, já que diminui a poluição ambiental (CARNEIRO et all. 2015).
Sytar et al. (2014) analisando diferentes partes de plantas de trigo mourisco (F. esculentum), identificaram nove ácidos fenólicos diferentes, os quais variam entre os órgãos das plantas e os estádios de desenvolvimento. Esses ácidos tem potencial para supressão de germinação de sementes de outras espécies. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da aplicação do extrato da planta de trigo mourisco na emergência e desenvolvimento do capim amargoso (Digitaria insularis).

Material e Métodos
O experimento foi realizado em ambiente protegido somente com irrigação automática, na Fazenda Escola do Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz (FAG), situada no município de Cascavel - PR, no período de março a julho de 2021, conduzido em vasos com Latossolo Vermelho Distroférrico.
O delineamento utilizado foi em blocos casualizado (DBC), sendo composto por cinco tratamentos com diferentes concentrações de extrato e cinco repetições, totalizando 25 unidades experimentais. Os tratamentos utilizados foram: T1: 100 % de extrato de trigo mourisco e 0 % de água, T2: 75 % de extrato de trigo mourisco e 25 % de água, T3: 50 % de extrato de trigo mourisco e 50 % de água, T4: 25 % de extrato de trigo mourisco e 75 % água e T5: 0 % de extrato de trigo mourisco e 100 % de água.
O experimento foi realizado em vasos de plástico de 20 cm de altura e com raio de 13 cm totalizando uma área de 0,053m2, foi adicionado 80% do seu volume com solo coletado da camada de 0 a 20 cm, após o preenchimento dos vasos, estes foram distribuídos de forma aleatória e semeado 20 sementes por vaso, em seguida, foram aplicadas as devidas dos tratamentos. Para a produção do extrato foi triturado 500g de planta inteira de trigo mourisco em 2 litros de água e 100 ml de álcool, tendo assim uma proporção de 1/4. A aplicação do extrato foi realizada calculando uma dosagem por hectare e aplicando proporcionalmente a área do vaso. A dosagem calculada foi de 190L/ha-1 tendo assim uma dose de aplicação de 1 ml de extrato por vaso por tratamento. 
A estufa, na qual, foi realizado o experimento apresenta temperaturas variando de 25 °C a 35 °C, irrigação diária com média de 4 mm/dia, tais fatores auxiliaram na germinação das sementes. Os vasos ficaram 45 dias na estufa para germinação e coleta de dados.
Após esse período foram avaliados os seguintes parâmetros: % de plantas emergidas, altura de planta (cm) e massa verde de plantas (g). Para avaliar a altura de planta foi utilizado uma régua e a medida para coleta foi do ápice da planta até a base. Para avaliar massa verde foi coletada todas as plantas e pesadas com auxílio de balança de precisão.
Os dados foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro Wilk, análise de variância (ANOVA) e em caso de significância as médias foram através de curvas de regressão ao nível de 5 % de significância, escolhendo o modelo pela significância e R2, com o auxílio do programa SISVAR (FERREIRA, 2019).

Resultados e Discussão

Pode-se observar na Tabela 1 que as variáveis analisadas não apresentaram variação linear ou quadrática fazendo com que não tenha significância entre os tratamentos, e segundo os testes de normalidade e Shapiro-Wilk demonstraram que os resultados foram maiores do que os níveis de significância, sendo considerados normais. 

Tabela 1 – Resultado da análise de variância dos parâmetros germinação, altura de planta e massa verde do capim-amargoso sob diferentes doses do extrato de trigo mourisco.
	Fonte de variação
	Emergência
	Altura de
 planta
	Massa verde

	Regressão linear
	0,99 ns
	0,21ns
	0,48 ns

	Regressão quadrática
	0,99 ns
	0,31ns
	0,68 ns

	Desvio
	1,0 ns
	0,007
	0,00

	CV%
	-
	29,22 ns
	11,51ns

	Pr<W
	-
	0,96 ns
	0,66 ns


CV%= Coeficiente de variação; Pr<W= Teste de normalidade de Shapiro-Wilk; ns: não significativo ao nível de 5 % de probabilidade de erro pelo teste F.

Na Tabela 2 verifica-se que, nas diferentes doses do extrato de trigo mourisco não houve influencia na germinação pois em todos os tratamentos houve um crescimento de 100 % das plantas, para a altura de planta foi observado um valor médio de 20,66 cm e peso médio de 4,27 g, que demonstrou valores próximos do valor médio fazendo com que não tenha uma diferença significativa comparada as diferentes doses. Possivelmente não houve efetividade devido ao volume de calda ser muito baixa e consequentemente não obter um efeito alopático.



Tabela 2- Médias de emergência, altura e peso de plantas de capim-amargoso em função da aplicação de diferentes concentrações de extrato de trigo mourisco. 
	Concentração do extrato
	Emergência (%)
	Altura de planta (cm)
	Massa verde (g)

	0
	100
	20,16
	4,74

	25
	100
	19,56
	3,5

	50
	100
	20,28
	4,36

	75
	100
	23,35
	5,04

	100
	100
	19,95
	3,72



O parâmetro emergência não sofreu interferência alelopática com o extrato de trigo mourisco. Este resultado também foi observado por Bocchi et al. (2020) apresentado em seu trabalho que o extrato de trigo mourisco não afetou a emergência e o desenvolvimento inicial da buva (Conyza bonariensis).
O entendimento das reações alelopáticas de plantas daninhas e plantas cultivadas, possibilitará aprimorar os sistemas agrícolas, através a implementação de práticas tais como processos de semeadura, escolha de plantas a serem cultivadas para a rotação de culturas e época de plantio mais adequada (GOMIDE, 1993).
De acordo com Pacheco et al. (2013) a partir de 4,0 t ha-1 de massa seca de trigo mourisco como cobertura de solo apresenta a capacidade de suprimir plantas de picão preto (Bidens pilosa), diminuindo a emergência, o índice de velocidade de germinação, a massa seca radicular e da parte aérea de picão preto. 
Segundo Alves et al. (2017) o extrato da semente de trigo mourisco na concentração de 20 % em 7ml influenciou negativamente na germinação da soja, já o extrato de parte aérea não demonstrou significância comparado com a testemunha que era 0 % de extrato, ou seja, o extrato de semente apenas apresentou efeito alelopático comparado com o extrato de parte aérea e raiz para a germinação da soja.
Em experimento utilizando plantas cobertura para controle de ervas daninhas Vuick et al. (2017) concluíram que utilizando trigo mourisco consorciado com milheto em cobertura teve um bom controle para emergência de ervas daninhas comparado com áreas aonde havia solo exposto.




Conclusão
Tendo em vista a utilização das diferentes concentrações do extrato de trigo mourisco apresentadas a cima observou-se que não apresentaram efetividade na redução de germinação e crescimento do capim-amargoso. 
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